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RESUMO 

 

Sustentada por uma política de escrita e pesquisa que não separa o pessoal do político, 

tenho o objetivo discutir a produção de memórias a partir do encontro e da escuta de 

mulheres vitimizadas por violência patriarcal. Como ferramenta metodológica para 

disparar discussões, recorro a cartas enviadas à Cruviana, uma entidade feminina indígena 

da etnia Macuxi, contando fragmentos de histórias ouvidas por mim durante o período 

em que trabalhei em um Centro de Referência Especializada em Assistência Social- 

CREAS de Boa Vista-RR. Apoiando-me em elaborações feitas, em sua maioria, por 

feministas, mulheres negras e decoloniais, reflito sobre o conceito de violência patriarcal, 

a utilização do conceito de interseccionalidade como analisador e produção de 

resistências coletivas. Encerro apontando a construção de memórias como tática de 

resistência e produção de futuros possíveis. 

Palavras-chaves: encontro; escuta; memória; mulheres; violência patriarcal. 

  



ABSTRACT 

Supported by a writing and research policy that does not separate the personal from the 

political, I seek to discuss the production of memories based on meeting and listening to 

women victimized by patriarchal violence. As a methodological tool, I resort to letters 

sent to Cruviana, an indigenous female entity of the Macuxi ethnic group, telling 

fragments of stories heard during the period in which I worked at a Specialized Reference 

Center in Social Assistance - CREAS in Boa Vista-RR. Based on elaborations made, 

mostly, by feminists, black and decolonial women, I reflect on the concept of patriarchal 

violence, the use of the concept of intersectionality as an analyzer and the production of 

collective resistance. I conclude by pointing to the construction of memories as a tactic 

of resistance and production of possible futures. 

Keywords: meeting; listening; memory; women; patriarchal violence. 
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